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10 de SETEMBRO de 2017 Nº 1574

"Errar é humano"!

Dia 10 DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM - Ano A
Ez 33, 7-9; Sal 94; Rom 13, 8-10; Mt 18, 15-20
Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé)

Dia 11 SEGUNDA-FEIRA - Col 1, 24 – 2, 3; Sal 61; Lc 6, 6-11

Dia 12 TERÇA-FEIRA - Santíssimo Nome de Maria
Col 2, 6-15; Sal 144; Lc 6, 12-19

09h00 Missa na Igreja de Jesus, em honra de Santa Joana Princesa (não há

missa às 8h30)
21h15 Reunião da Equipa arciprestal de pastoral, em S. Bernardo.

Dia 13 QUARTA-FEIRA - S. João Crisóstomo, bispo e doutor da Igreja
Col 3, 1-11; Sal 144; Lc 6, 20-26
Aniversário da tomada de posse de D. António Manuel Moiteiro Ramos.

21h30 Reunião do Conselho Económico, na residência paroquial.

Dia 14 QUINTA-FEIRA - Exaltação da Santa Cruz – FESTA
Num 21, 4b-9  ou  Filip 2, 6-11; Sal 77; Jo 3, 13-17

21h30 Ensaio do Coro "Nossa Senhora da Glória", na Igreja.

Dia 15 SEXTA-FEIRA - Nossa Senhora das Dores
1 Tim 1, 1-2. 12-14; Sal 15  ou  Hebr 5, 7-9; Sal 30; Sequência
facultativa; Jo 19, 25-27  ou  Lc 2, 33-35

21h30 Reunião dos Catequistas de Adolescentes e Jovens, no centro
paroquial.

Dia 16 SÁBADO - S. Cornélio, papa, e S. Cipriano, bispo, mártires
1 Tim 1, 15-17; Sal 112; Lc 6, 43-49

15h00 Preparação para o Baptismo, no centro paroquial.
19h00 Missa vespertina na Sé.
20h30 Missa vespertina em Vilar.

Dia 17 DOMINGO XXIV DO TEMPO COMUM - Ano A
Sir 27, 33 – 28, 9; Sal 102; Rom 14, 7-8; Mt 18, 21-35
Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé)

Errar é humano, dizemos frequentemente em tom de
desculpa, mas corrigir os que erram é uma forma de
caridade. Assim o diz o Evangelho deste domingo. Acontece
que corrigir alguém é para muitos quase sinónimo de
censurar, repreender e, não raro, zangar-se, e o que deveria
ser forma de amor fraterno aparece frequentemente envolto
em sentimentos de irritação e azedume, com intuitos de
mera denúncia.

Jesus não nos pede que tenhamos sempre uma linguagem
"politicamente correta" ou que tenhamos de recorrer ao
"verniz social", na relação de uns com os outros, mas indica
no Evangelho de hoje o caminho delicado e algo incómodo
da correção fraterna, que se deve iniciar sempre com a
aproximação pessoal e individual com o irmão que erra e
conduzido com paciência e discrição, apesar de progressivo
e exigente.

Na base de todo este processo, que visa não a mera denúncia
do mal ou pedido de castigo mas a correção e a conversão,
encontra-se a caridade e não a vingança ou o zelo mal
compreendido e muitas vezes farisaico. Neste esquema,
quem corrige assume lealmente uma posição corajosa e
responsável  e quem é corrigido vê a sua fama respeitada.

Pode não ser assim sempre o nosso modo de proceder, mas
é este o caminho apontado pelo Evangelho que devemos
percorrer.

P. Fausto

INFORMAÇÕES

Paróquia de Nossa Senhora da Glória
Sé de Aveiro
Rua Batalhão Caçadores Dez, 67
3810-064 AVEIRO

Telef. 234 422 182
Fax. 234 384 535
Mail. secretaria@paroquiagloria.org

www.paroquiagloria.org

R
E
F
L
E
X

Ã
O

IN
F
O

R
M

A
Ç

Õ
E

S

A partir deste fim-de-semana as nossas
padeiras retomam a venda de pão.



No próximo fim de semana ainda se
mantém os horários das Missas
dominicais em tempo de Verão.

Eucaristias:
Domingo: 10h30, 12h e 19h, na Sé
Segunda a Sexta: 8h30 e 19h, na Sé
Sábado:
8h30 e 19h, na Sé
20h30 alternando entre Santiago e
Vilar:

- 16 de Setembro: VILAR

Confissões:
Terças e sextas-feiras das 9h às 11h.
Quartas das 15h às 17h
- Durante a semana, não haverá missa
em Santiago e em Vilar.
- Não haverá Exposição do Santíssimo,
aos sábados.

Cartório:
De terça a sexta-feira, das 16h às 19h.

Sacristia:
De segunda a sábado das 8h às 11h e
das 16h às 20h.

Horários

Não, não se trata de dança de cadeiras,  trata-se apenas de pessoas disponíveis
para servir. Assim acontece na Igreja. Com os padres também. O Sr. P. José
António regressa à sua diocese e o Sr. P. Nestor, que é do nosso presbitério,
acumulando com as funções de Chanceler, foi nomeado pelo Sr. Bispo colaborador
da nossa Paróquia.
Se é com gratidão e já com saudade que vemos partir um, é com esperança que
vemos chegar outro, a quem saudamos e prometemos fazer tudo para que se
sinta feliz no meio de nós.

"Dança de cadeiras"!

Não gosto de despedidas! Vivo esta hora
como hora de partida e como hora de
missão! E vivo-a com confiança. Acredito na
Igreja de Jesus Cristo sem fronteiras. A minha
presença na diocese de Aveiro inscreveu-se
nesta convicção.
A Providência Divina tornou possível, através
da solicitude pastoral dos bispos de Braga e
de Aveiro, que aqui, entre vós, pudesse
crescer, viver e exercer o ministério,
primeiro, ainda nas terras de Águeda, como
diácono, depois como presbítero, durante quase oito anos, superando até as
mais positivas expectativas iniciais.
Sei que a missão é um estado permanente, é um constante "ir", "sair", "partir", tal
como nos ensina Jesus, que foi ao encontro de todos. Seria muito mais fácil
navegar na "onda do sucesso" alcançado do que aventurar-se no mar desconhecido,
donde, estou certo, resultará a abundância, tão só pela fidelidade obediente à
voz do Senhor.
Ao olhar o tempo passado, enquanto se arrumam papéis, deixando-me conduzir
pela aragem do Espírito de Deus, que faz novas todas as coisas, e pelo exemplo
do Papa Francisco, brotam-me três expressões, que são três atitudes, nesta hora
de partida: "por favor, obrigado, desculpe".
Em primeiro, "desculpe": peço desculpa pelo que não fui capaz de dar e devia ter
dado. Reconhecer o "inconseguido" é passo necessário para se fazer o que a
missão impele cada dia! E porque só perdemos aquilo que não damos, lamento
aquilo que perdi por não o ter dado!
Em seguida, "obrigado". Agradeço hoje, como em cada noite destes muitos dias,
por quanto recebi e que foi sempre muito mais do que aquilo que dei. Eu sou,
estou certo, o que mais ganhou e mais lucrou.
Por fim, "por favor". Por favor, não percam a esperança. Ou como diz,
programaticamente, o Papa, na Evangelii Gaudium:"Não deixemos que nos roubem
a esperança!” (nº86). Nem "a alegria da evangelização!” (nº83). Nem "o Evangelho"
(nº97). Por favor, agarrem o sonho da missão com o "entusiasmo missionário”
(nº80) e com "a força missionária!” (nº109). E porque o Senhor Jesus estará onde,
fraternalmente, dois ou três se reúnem no Seu nome "não deixemos que nos
roubem a comunidade", (nº92) e "não deixemos que nos roubem o ideal do amor
fraterno" (nº101).
Nos caminhos da missão, em diferentes geografias e na mesma Igreja, como
discípulos missionários, sempre nos mova e comova o infinito amor do Senhor.

P. JAC

Por favor! Obrigado! Desculpe!
Estamos a preparar o início da
catequese paroquial. Ao nível da
catequese da Infância já são
conhecidos os horários dos encontros.
Assim:

1.º ano:
quinta-feira, 16h30-17h45 - Sé
quinta-feira, 18h30-19h30 - Santiago
2.º ano:
quarta-feira, 16h30-17h45 - Sé
segunda-feira, 18h30-19h30 - Santiago
3.º ano:
terça-feira, 16h30-17h45 - Sé
sábado, 11h-12h15 - Sé
sexta-feira, 18h30-19h30 - Santiago
4.º ano:
segunda-feira, 16h30-17h45 - Sé
sábado, 11h-12h15 - Sé

Esta semana iremos estabelecer os
horários da catequese de adolescentes
e jovens. Pedimos que a inscrição ou
renovação seja feita quanto antes, de
segunda a sexta-feira, das 17h às 19h30.

Catequese Paroquial


